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IntroduIntroduççãoão

1.1. O queO que éé o Conforto Aco Conforto Acúústico?stico?

2.2. Qual a relaQual a relaçção entre oão entre o
Conforto AcConforto Acúústico e ostico e o
Planeamento Urbano e aPlaneamento Urbano e a
ReabilitaReabilitaçção Urbana?ão Urbana?
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Conforto AmbientalConforto Ambiental

OO conforto ambientalconforto ambiental tem comotem como
objectivo adequar os princobjectivo adequar os princíípiospios
ffíísicos envolvidos e assicos envolvidos e as
necessidades de carnecessidades de carááctercter
ambientalambiental -- higrothigrotéérmicasrmicas,,
visuaisvisuais,, acacúústicassticas e dae da qualidadequalidade
dodo arar internointerno -- aos projectosaos projectos
construtivos.construtivos.
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DualidadeDualidade

Por um ladoPor um lado
temos atemos a
interacinteracçção entreão entre
os Edifos Edifíícios e ocios e o
RuRuíído ambientedo ambiente
exteriorexterior

Por outro lado osPor outro lado os
prpróóprios Edifprios Edifíícioscios
contêm fontes decontêm fontes de
RuRuíídodo
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As FontesAs Fontes
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Os ReceptoresOs Receptores
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O Meio de TransmissãoO Meio de Transmissão
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As FontesAs Fontes……

Um dosUm dos
aspectos maisaspectos mais
importantes doimportantes do
ruruíído ambientedo ambiente
reside nasreside nas
fontes de rufontes de ruíído.do.

�� TrTrááfegofego
RodoviRodoviááriorio

�� TrTrááfegofego
FerroviFerroviááriorio

�� TrTrááfego Afego Aééreoreo

�� RuRuíído dedo de
EquipamentosEquipamentos
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TrTrááfego Rodovifego Rodoviááriorio
�� As fontes de ruAs fontes de ruíído aqui existentes interligamdo aqui existentes interligam--se a um dosse a um dos

principais problemas dos grandes aglomerados urbanos,principais problemas dos grandes aglomerados urbanos,
o transporte e a mobilidade;o transporte e a mobilidade;

�� Apesar de uma das mais importantes medidas de reduApesar de uma das mais importantes medidas de reduççãoão
de rude ruíído se encontrar em vigordo se encontrar em vigor àà jjáá quase três dquase três déécadas,cadas,
ou seja, a reduou seja, a reduçção dos não dos nííveis de ruveis de ruíído produzidos pelosdo produzidos pelos
veveíículos motorizados, o aumento do nculos motorizados, o aumento do núúmero de vemero de veíículosculos
tem vindo atem vindo a ““evitarevitar”” uma reduuma reduçção efectiva do ruão efectiva do ruíídodo
ambiente;ambiente;

�� ÉÉ considerada como sendo a mais importante fonte deconsiderada como sendo a mais importante fonte de
ruruíído ao ndo ao níível dos grandes aglomerados urbanos;vel dos grandes aglomerados urbanos;

�� ÉÉ igualmente onde se torna mais complexo aigualmente onde se torna mais complexo a
implementaimplementaçção das medidasão das medidas ““convencionaisconvencionais”” de redude reduççãoão
de rude ruíído como seja a implementado como seja a implementaçção de barreiras, não são de barreiras, não sóó
pelo seu custo, mas igualmente pela sua eficpelo seu custo, mas igualmente pela sua eficáácia sercia ser
apenas significativa a cotas inferiores, o que nãoapenas significativa a cotas inferiores, o que não éé bombom
sinal em ambiente urbanos onde a construsinal em ambiente urbanos onde a construçção evolui emão evolui em
altura;altura;

�� As investigaAs investigaçções mais recentes apontam para possões mais recentes apontam para possííveisveis
medidas de redumedidas de reduçção que actuam ao não que actuam ao níível do contactovel do contacto
entre o pneu e o pavimento reduzindo o ruentre o pneu e o pavimento reduzindo o ruíído dedo de
rolamento;rolamento;
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TrTrááfego Ferrovifego Ferroviááriorio
�� As fontes de ruAs fontes de ruíído são principalmente mdo são principalmente móóveis eveis e

dependem de uma sdependem de uma séérie de factores importantes, comorie de factores importantes, como
sejam o rusejam o ruíído de motores, o rudo de motores, o ruíído de rolamento (contactodo de rolamento (contacto
rodaroda--carrilcarril) e a altas velocidades do ru) e a altas velocidades do ruíído aerodinâmico;do aerodinâmico;

�� As medidas de condicionamento podem alAs medidas de condicionamento podem aléém dasm das
habituais barreiras achabituais barreiras acúústicas que envolvem a via desticas que envolvem a via de
circulacirculaçção, podem passar pela reformulaão, podem passar pela reformulaçção do materialão do material
circulante, ou ainda numa outra perspectiva o decirculante, ou ainda numa outra perspectiva o de
aumentar a capacidade de transporte sem aumentar oaumentar a capacidade de transporte sem aumentar o
nnúúmero de composimero de composiçções em circulaões em circulaçção;ão;

�� Nos centros urbanos pode igualmente passar pelaNos centros urbanos pode igualmente passar pela
adopadopçção de meios de transporte consideradosão de meios de transporte considerados ““levesleves””
(igualmente designados de ligeiros) ou pela adop(igualmente designados de ligeiros) ou pela adopçção deão de
metros subterrâneos;metros subterrâneos;
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TrTrááfego Afego Aééreoreo
�� As fontes sonoras possuem caracterAs fontes sonoras possuem caracteríísticas muito prsticas muito próóprias,prias,

usualmente associadas a nusualmente associadas a nííveis de potência elevados;veis de potência elevados;
�� As fontes sonoras são mAs fontes sonoras são móóveis, usualmente por cima dosveis, usualmente por cima dos

pontos receptores (voam!!!);pontos receptores (voam!!!);
�� As fontes sonoras apesar de terem rotas fixas, gozam deAs fontes sonoras apesar de terem rotas fixas, gozam de

alguma liberdade, tendo em conta questões dealguma liberdade, tendo em conta questões de
seguransegurançça;a;

�� As movimentaAs movimentaçções no solo encontramões no solo encontram--se confinadas aose confinadas ao
interior do aeroporto e estão relacionadas com asinterior do aeroporto e estão relacionadas com as
operaoperaçções de solo e manutenões de solo e manutençção;ão;

�� As medidas actualmente implementadas passam porAs medidas actualmente implementadas passam por
diferentes linhas de acdiferentes linhas de acçção, que passam pela reduão, que passam pela reduçção dasão das
emissões sonoras e pela proibiemissões sonoras e pela proibiçção de certos aparelhosão de certos aparelhos
mais ruidosos, pelo afastamento das habitamais ruidosos, pelo afastamento das habitaçções eões e
receptores sensreceptores sensííveis de rotas de aproximaveis de rotas de aproximaçção eão e
descolagem;descolagem;

�� Não são possNão são possííveis medidas que visem atenuar aveis medidas que visem atenuar a
propagapropagaçção no meio de propagaão no meio de propagaççãoão àà excepexcepçção deão de
medidas a implementar para as operamedidas a implementar para as operaçções de soloões de solo
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TrTrááfego Afego Aééreoreo



15

TrTrááfego Afego Aééreoreo
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TrTrááfego Afego Aééreoreo
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RuRuíído de Equipamentosdo de Equipamentos
�� Não sendo considerado um problema grave nos meiosNão sendo considerado um problema grave nos meios

urbanos, dada a separaurbanos, dada a separaçção que se estabelece entre osão que se estabelece entre os
meios habitacionais e os meios industriais, este tipo demeios habitacionais e os meios industriais, este tipo de
fonte representa igualmente as fontes que servem asfonte representa igualmente as fontes que servem as
unidades comerciais e de serviunidades comerciais e de serviçços (em particular asos (em particular as
unidades de condicionamentounidades de condicionamento higrothigrotéérmicormico););

�� ÉÉ neste tipo de fontes que as medias de reduneste tipo de fontes que as medias de reduçção na fonteão na fonte
são em maior nsão em maior núúmero, e tambmero, e tambéém com maior eficm com maior eficáácia;cia;
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DesenvolvimentoDesenvolvimento
sustentsustentáável?vel?

DesenvolvimentoDesenvolvimento
sustentsustentáável?vel?
Em questões deEm questões de
RuRuíído?do?

DesenvolvimentoDesenvolvimento
que a vai aoque a vai ao
encontro dasencontro das
necessidades donecessidades do
presente sempresente sem
colocar em riscocolocar em risco
(comprometer) a(comprometer) a
capacidade dascapacidade das
gerageraçções futurasões futuras
irem ao encontroirem ao encontro
das suasdas suas
necessidades.necessidades.

necessidadesnecessidades

recursosrecursos
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Gestão do RuGestão do Ruíído Ambientedo Ambiente

““((……))
1. O objectivo da1. O objectivo da
presente directivapresente directiva éé
definir umadefinir uma
abordagem comumabordagem comum
para evitar, prevenirpara evitar, prevenir
ou reduzir, numaou reduzir, numa
base prioritbase prioritáária, osria, os
efeitos prejudiciais daefeitos prejudiciais da
exposiexposiçção ao ruão ao ruíídodo
ambiente, incluindo oambiente, incluindo o
incincóómodo delamodo dela
decorrente. (decorrente. (……))””

evitarevitar prevenirprevenir
reduzirreduzir
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Gestão do RuGestão do Ruíído Ambientedo Ambiente

PREVENIRPREVENIR

REDUZIRREDUZIR

EVITAREVITAR
evitarevitar prevenirprevenir

reduzirreduzir
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Gestão do RuGestão do Ruíído Ambientedo Ambiente

REDRED
UZIRUZIR

PEVENIRPEVENIR

EVITAREVITAR

PREVENIRPREVENIR

REDUZIRREDUZIR

EVITAREVITAR
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Gestão do RuGestão do Ruíído Ambientedo Ambiente

EXECUÇÃO

PLANEAMENTO DE MEDIDAS
�Planos de Acção

�Planos de redução de Ruído

CARACTERIZAÇÃO / AVALIAÇÃO
�Mapa de Ruído
�Medições in situ

EXECUÇÃO

PLANEAMENTO DE MEDIDAS
�Planos de Acção

�Planos de redução de Ruído

CARACTERIZAÇÃO / AVALIAÇÃO
�Mapa de Ruído
�Medições in situ
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Gestão do RuGestão do Ruíído Ambientedo Ambiente

EXECUÇÃO

PLANEAMENTO DE MEDIDAS
�Planos de Acção

�Planos de redução de Ruído

CARACTERIZAÇÃO / AVALIAÇÃO
�Mapa de Ruído
�Medições in situ

PLANEAME
NTO DE

MEDIDAS

EXECUÇÃO

CARACTERI
ZAÇÃO

AVALIAÇÃO
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ReabilitaReabilitaççãoão

�� A localizaA localizaçção dos edifão dos edifíícios e doscios e dos
receptores encontrareceptores encontra--se fixa, assimse fixa, assim
como a relacomo a relaçção destes com as fontesão destes com as fontes
circundantes;circundantes;

�� As medidas de reduAs medidas de reduçção possão possííveis sãoveis são
reduzidas e com custos directos porreduzidas e com custos directos por
vezes elevados e normalmente comvezes elevados e normalmente com
impactes socioimpactes socio--econeconóómicosmicos
associados;associados;



25

Novos ProjectosNovos Projectos

�� A localizaA localizaçção dos edifão dos edifíícios pode sercios pode ser
alterada de forma a ser minimizadaalterada de forma a ser minimizada
a exposia exposiçção dos edifão dos edifíícios ao rucios ao ruíído;do;

�� A tipologia dos quarteirões pode serA tipologia dos quarteirões pode ser
alterada de forma a serem criadasalterada de forma a serem criadas
zonas sossegadas;zonas sossegadas;

�� Existe a possibilidade de ajustar asExiste a possibilidade de ajustar as
medidas de redumedidas de reduçção de ruão de ruíído dedo de
forma a minimizar os custos directoforma a minimizar os custos directo
com a implementacom a implementaçção das medidas;ão das medidas;
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E o Interior?E o Interior?

�� Actualmente temos o RRAE, queActualmente temos o RRAE, que
coloca requisitos mcoloca requisitos míínimos denimos de
qualidade acqualidade acúústica em edifstica em edifíícios;cios;

�� De notar no entanto queDe notar no entanto que
requisitos mrequisitos míínimos, são asnimos, são as
condicondiçções necessões necessáárias, podemrias, podem
não ser as suficientes;não ser as suficientes;
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Que desafios?Que desafios?

NOVOSNOVOS

�� PrevenPrevenççãoão
numa basenuma base
prioritprioritáária daria da
exposiexposiçção dasão das
pessoas aopessoas ao
ruruíído;do;

REABILITAREABILITAÇÇÃOÃO

�� ReduReduççãoão numanuma
base prioritbase prioritááriaria
da exposida exposiçção deão de
pessoas aopessoas ao
ruruíído;do;

�� MelhoriaMelhoria dasdas
condicondiççõesões
““acacúústicassticas”” dodo
edificado;edificado;
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ConclusõesConclusões

�� Definir linhas deDefinir linhas de
acacçção imediatas aoão imediatas ao
nníível dovel do
planeamentoplaneamento
urbano;urbano;

�� Avaliar o edifAvaliar o edifííciocio
não snão sóó enquantoenquanto
receptor mas comoreceptor mas como
elementoelemento
fundamental nafundamental na
““paisagempaisagem””
acacúústica;stica;

�� Incrementar asIncrementar as
acacçções deões de
sensibilizasensibilizaççãoão
sobre boas prsobre boas prááticasticas
de construde construçção;ão;

�� Reavaliar eReavaliar e
publicitar a relapublicitar a relaççãoão
custo/benefcusto/benefíício docio do
condicionamentocondicionamento
acacúústico dosstico dos
edifedifíícios;cios;
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A lerA ler……

�� ““TheThe Mayor'sMayor's AmbientAmbient NoiseNoise StrategyStrategy”” –– MayorMayor ofof
LondonLondon
http://http://www.london.gov.ukwww.london.gov.uk//mayormayor//strategiesstrategies//noisenoise//ii
ndex.jspndex.jsp

�� ““QuietQuiet HomesHomes forfor LondonLondon:: ReviewReview ofof optionsoptions anan
initialinitial scopingscoping studystudy”” -- AlanAlan WhitfieldWhitfield,, JanetJanet HiggittHiggitt
andand RickRick GrovesGroves forfor GreaterGreater LondonLondon AutorithyAutorithy

�� ““GuidelinesGuidelines forfor CommunityCommunity NoiseNoise”” -- WorldWorld HealthHealth
OrganizationOrganization 19991999 --
http://http://www.who.intwww.who.int//docstoredocstore//pehpeh//noisenoise/guidelines2/guidelines2
.html.html
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THE ENDTHE END


